PARTE  I – REVISÃO CRÍTICA DA LITERATURA

O estabelecimento de uma revisão crítica e comentada da literatura dentro de um tema tão complexo e rico em nuances como é o fenômeno cegueira na vida e no ciclo evolutivo de uma criança requer, para além do conhecimento, a busca e seleção informativa cuidadosas para que não venhamos incorrer na prática de perpetuar como agente de dificuldade ou atrasos desenvolvimentais exclusivamente o seu próprio comprometimento sensorial.


A reflexão e a indicação feita por diversas teorias e perspectivas sobre a influência de inúmeros fatores no desenvolvimento infantil nos faz pensar que o mesmo deva ocorrer com a criança congenitamente cega uma vez que seu atributo sensorial não a descaracteriza  do conceito sujeito e, além do mais, muitas vezes a intensificação, solução ou redução da problemática decorrente da cegueira está sustentada em elementos humanos e procedimentos metodológicos existentes no seu mundo circundante.


Neste sentido, foi preciso recorrer a diversas fontes do conhecimento humano para efetivar nossa tentativa de rompimento com os padrões vigentes de apresentação e leitura das dificuldades vivenciadas por muitas crianças cegas congênitas enquanto sujeitos em construção.


Assim, procuramos reunir, interrelacionar e discutir neste segmento informações e posicionamentos formulados por autores especialistas na área da deficiência visual e contributos de caráter antropológico, educacional, psicológico, psicanalítico e sociológico. 

No entanto, não tivemos a intenção de realizar neste estudo uma discussão epistemológica pela confrontação e análise da validade interna e logicidade de uma determinada teoria ou corrente do conhecimento em si mesma, mas, isto sim, de fazer emergir e suscitar reflexões e questionamentos acerca dos valores e procedimentos que facilitam ou dificultam a organização da criança cega e sua interação com o ambiente.


A forma de abordagem desta revisão também tentou uma ruptura no modo de apresentação da deficiência visual, pois muitos dos estudos consultados relacionados ao indivíduo visualmente comprometido normalmente reproduzem extensas descrições e conceitos sobre as diferentes categorias constitutivas desta deficiência, caracterizando concreta e clinicamente os seus portadores.


Esta medida nos pareceu eficiente quando a proposta dos mesmos está nitidamente vinculada ao estabelecimento de diferenças quanto ao comportamento, dificuldades ou ocorrência de qualquer fenômeno entre cegueira e visão subnormal.


Além disto, a descrição destas duas grandes categorias tem a utilidade informativa no que diz respeito ao fato destes dois vocábulos não serem aplicados como sinônimos entre si ou da expressão "deficiência visual", pois cegueira e visão subnormal possuem suas características e problemáticas próprias.


Como a finalidade desta pesquisa foi identificar e discutir, os fatores intervenientes do acesso da criança cega congênita ao processo
construtivo da Orientação e Mobilidade (especificamente a bengala), entendemos que tal discussão era não só desnecessária como
improdutiva, uma vez que a categoria cegueira está claramente expressa no problema impulsionador da pesquisa.


Desta forma, abordamos neste estudo o sujeito em questão a partir do seu elemento diferencial - cega congênita - pautando a heterogeneidade gradual existente neste nível de comprometimento sensorial e as implicações-problemática da cegueira total na organização desta criança como sujeito psicomotor e social sem que  a ênfase das suas dificuldades estejam apenas centradas em seu impedimento visual, mas em toda uma conjuntura sistêmica que consubstancia a evolução e a formação de conceitos e vínculos no grupo social de pertencimento. 

Embora a tônica da pesquisa esteja nas interrelações e na fundamentação sistêmica da origem, ou pelo menos responsável pela sua maior parte, da problemática vivenciada passiva ou ativamente pela criança cega congênita, optamos metodologicamente pela apresentação do tema em capítulos nos quais cada uma das realidades constitutivas não foi abordada como elemento estanque em todo este processo. Esta divisão teve, isto sim, o objetivo de aprofundar o entendimento dos mecanismos e causas desta problemática pela discussão das questões circulantes prioritárias em cada uma de suas facetas.


Assim, no Capítulo 1 estão focalizadas enfaticamente a criança e seus atributos, entre os quais o fenômeno cegueira poderá assumir um relevante ponto de entrave desenvolvimental  se a ele for concedida importância maior do que aquela  trazida em si mesma. 

Questões relativas à movimentação e mobilidade da criança cega através dos sistemas ambientais, com o auxílio do processo construtivo da Orientação e Mobilidade, são discutidas no Capítulo 2 pela abordagem histórico-evolutiva deste processo com ênfase no uso da bengala, discussões metodológicas para o ensino das estratégias da bengala à criança cega congênita e pela apresentação das contribuições do uso da bengala no processo desenvolvimental e construtivo desta criança.


Finalmente, esta revisão é encerrada no Capítulo 3 onde reflexões, posicionamentos e atitudes tomadas ante à cegueira e seu portador pelo outro, enquanto unidade social, são apresentadas para discussão: especialmente no que diz respeito ao comportamento cultural da família, dos profissionais e da comunidade diante do surgimento e desenvolvimento de uma criança congenitamente cega, referenciando-se sempre os processos interativos e, na medida do necessário, sua possibilidade de acesso à aprendizagem e uso da OM infantil (especificamente a bengala).
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